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DESTAQUE

O pão nosso de cada dia será 
sagrado sempre. O que muda só 
são os tipos e sabores

Marcelo Carvalho,
consultor de turismo

FRASE DO DIA

A venda de pães no DF obteve um 
crescimento na ordem de 12,7% em 
2010, e foi o quarto ano consecutivo 
em que o setor aumentou mais de 
10%. E em 2011, a estimativa conti-
nua otimista sobre o aquecimento 
das vendas: já em janeiro deste ano, 
o consumo aumentou cerca de 8% 
frente ao mesmo período de 2010. 
O patamar pode superar os 13% até 
dezembro deste ano, de acordo com 
avaliação feita pelo Sindicato da In-
dústria da Alimentação de Brasília 
(Siab), o que resulta num faturamento 

Novos hábitos alimentares influenciam na venda do pão
de R$ 570 milhões. Para o presidente 
do Siab, José Joffre Nascimento, esse 
aumento pode ter origem nos novos 
hábitos alimentares do brasiliense. 
“Os novos hábitos e a vida corrida das 
pessoas estão fazendo com que os 
diferentes tipos de pães sejam cada 
vez mais apreciados. A busca por uma 
dieta balanceada pode ser uma das 
razões por essa procura, já que temos 
tipos de pães ideais para uma dieta 
rica em fibras, como o pão integral 
e seus diferentes sabores”, declarou 
Joffre. Para ele, o brasiliense passou 

a perceber o pão como um excelen-
te custo benefício para a correria do 
dia a dia. Sobre os custos no preço do 
pão, Joffre reforça que não há aumen-
to previsto. Até porque, no DF, o valor 
médio do quilo está acima do nacio-
nal: R$ 6,5 na capital federal, contra 
R$ 6 no restante do País. “Além do po-
der aquisitivo ser mais alto, também 
arcamos com custos maiores, como 
o do aluguel, por exemplo. A própria 
farinha de trigo aqui supera os preços 
negociados no Sul e no Sudeste”, ar-
gumenta.

Obrigatoriedade

A entrega das declarações do Imposto sobre a Renda da Pessoa Física (IRPF 
2010) inicia no dia 1º de março. Desta forma, as empresas e pessoas físicas 
que fizeram pagamentos com retenção de IR em 2010 têm até a próxima se-
gunda-feira (28) para entregar a Dirf (Declaração de Imposto de Renda Retido 
na Fonte). O prazo é o mesmo para o envio do comprovante de rendimentos 
aos trabalhadores. Segundo a Receita Federal, as pessoas jurídicas que dei-
xarem de apresentar a declaração estão sujeitas à multa mínima de R$ 500. 
Já as empresas do Simples e as inativas que não entregarem o documento 
pagarão pelo menos R$ 200. 

Comprovantes de rendimentos do IR
devem ser entregues até segunda 

Insumo

Pelo 15º mês consecutivo, as vendas de material de construção apresenta-
ram alta. Segundo dados da Associação Brasileira de Materiais de Construção 
(Abramat), a expansão registrada em janeiro foi de 1,45% frente o mesmo 
mês de 2010. Já na comparação com dezembro, houve queda de 2,64%. Ain-
da de acordo com o levantamento, em janeiro, o número de postos de traba-
lho gerados pelo setor aumentou 6,86%, ante o mesmo período do ano pas-
sado. O destaque no mês passado ficou por conta dos itens de acabamento, 
que tiveram crescimento de 10,79%.

Vendas de material de construção
permanecem em expansão 

Investimentos

A economia brasileira deve receber US$ 2 trilhões em investimentos (cerca de 
R$ 3,4 trilhões) nos próximos quatro anos, segundo o presidente do BNDES, 
Luciano Coutinho. Ele disse que, com isso, o nível de investimento no País che-
gará a 23% do PIB. Hoje, ele não chega a 20%.“O total de investimentos projeta-
dos para a economia brasileira até 2014 é de US$ 2 trilhões” , afirmou Coutinho. 
“O que não nos falta é uma firme perspectiva de investimento para o futuro.” 
De acordo com Coutinho, desse total, metade já foi mapeada pelo BNDES. Os 
aportes serão feitos em vários setores da economia nacional. 

Brasil deve receber 
US$ 2 trilhões até 2014

Indústria puxa expansão da economia brasileira em 2010

A indústria foi o principal fator de impulsão do crescimento da economia 
em 2010, revela o indicador Serasa Experian de Atividade Econômica di-
vulgado ontem (22). Segundo o levantamento, a atividade industrial teve 
elevação de 10,3% em 2009, ao passo que no mesmo período a agropecu-
ária avançou 5,9% e o setor de serviços 5,3%. O desempenho positivo do 

setor industrial levou a economia brasileira a registrar expansão de 7,4% 
no ano passado, maior taxa anual desde que o indicador começou a ser 
calculado, em 1991. A pesquisa também apurou crescimento de 6,6% no 
consumo das famílias em 2010, impulsionado pelo crédito e pelos ganhos 
reais de renda. 
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Eletricidade

Consumo de energia crescerá
4,8% ao ano no Brasil até 2020

Estudo da Empresa de Pesquisa Energética (EPE) mostra que o consumo de 
energia elétrica no Brasil crescerá, em média, 4,8% ao ano até 2020. Segundo 
a estimativa da EPE, o consumo sairá do patamar de 456,5 mil gigawatts-hora 
(GWh) em 2010 para 730,1 mil GWh em 2020. A pesquisa foi feita com base 
numa projeção de crescimento da economia brasileira de 5% ao ano. O setor 
que mais deve crescer é o comercial, com taxa média anual de 6%. Já os setores 
industrial e residencial devem crescer 4,8% e 4,5% por ano, respectivamente. O 
estudo também prevê ganhos de eficiência no consumo de energia elétrica, o 
que poderá gerar uma economia de até 33,9 mil GWh no ano de 2020.

Consumo
-1,8%

Foi a queda no total de compras 
registrado em fevereiro no País

Fonte: CNC


